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Tentativa e erro
Todos os dias aparece alguém para dizer que a oposição não tem dis-

curso, não tem proposta de política econômica que possa se contra-
por ao que está aí. Nada mais verdadeiro. As análises dos cartolas da

oposição são episódicas, descosturadas, sem estratégia. Mas o oposto tam-
bém é verdadeiro. O governo não sabe como consertar o que está errado.
Vai sendo surpreendido todos os dias com novos estragos na economia.

O mais recente é a surpresa do
estouro das despesas com seguro-
desemprego, em R$ 47 bilhões
neste ano, paradoxalmente, num
ambiente de pleno emprego.
Igualmente surpreendente é a
falta de proposta para resolver o
problema. Quando faz andar uma
solução, quase sempre casuística
e parcial, o governo produz novas
d i st o rç õ e s.

Mas, para não dar o braço a tor-
cer, repete mecanicamente que
está tudo bem e que melhor fica-
rá, sem explicar como. Em mea-
dos do ano passado, havia convic-
ção dentro do governo de que era
preciso derrubar determinante-
mente os juros, não só para acele-
rar a atividade econômica, mas,
também, para reduzir as despesas
com o serviço da dívida.

Uma dívida mais baixa, por sua
vez, deixaria recursos para mais
políticas de renda. Em vez do
crescimento econômico preten-
dido de 4,0% a 4,5% ao ano, os nú-
meros obtidos foram medíocres:
avanço do PIB de 2,7% em 2011 e
de 0,9% em 2012.

Para este ano, mais do que 2,5%
é uma possibilidade tão remota
quanto a ocorrência de uma tem-
pestade de neve em Brasília.

Para a recuperação da indús-
tria, um a um, os economistas do
governo recomendaram uma for-
te desvalorização cambial (alta do
dólar) e uma política de desone-
ração de encargos sociais.

Tão logo começou o processo
de desvalorização do real, a infla-
ção empinou com a arrancada
dos preços dos produtos importa-
dos e o Banco Central foi obriga-
do a voltar a puxar os juros para
cima e a vender dólares para evi-
tar uma alta cambial maior.

A desoneração foi afinal par-
cialmente implementada, mas vai
produzindo novos furos e novos
desequilíbrios. O furo mais evi-
dente é o que aparece na arreca-
dação: perda de receitas de R$ 60

bilhões em 12 meses.
Apesar dessa bondade oficial, a

indústria continua prostrada e es-
se é outro objetivo frustrado. Co-
mo é um processo que parou a
meio caminho, os setores que fi-
caram de fora desfrutam de me-

nos vantagens para operar do que
os beneficiados.

Outra ideia-força do governo foi
trabalhar com políticas anticícli-
cas: gastar mais quando a econo-
mia está emperrada, para deixar a
austeridade para os dias radiantes.

As tentativas de políticas anticí-
clicas esbarraram com fortes li-
mitações fiscais: as laranjas foram
espremidas e não há de onde tirar
mais suco.

Houve um momento em que

nossos dirigentes entenderam ter
sido um erro pretender acionar a
economia apenas com estímulos
ao consumo, porque a produção
não acompanhou a procura.

A decisão seguinte foi dar ênfa-
se ao investimento e às conces-

sões públicas. Foi uma decisão sá-
bia que, no entanto, chegou um
pouco tarde e enfrenta o proble-
ma do baixíssimo nível de pou-
pança do brasileiro (coisa aí de
17% do PIB).

Depois que falhou a tal Nova
Matriz de Política Macroeconô-
mica, o governo segue no escuro,
na base da tentativa e erro, sem
estratégia clara de saída e sem sa-
ber o que fará para reconquistar a
confiança do produtor.

Depois que falhou a tal Nova Matriz
de Política Macroeconômica, o governo

segue no escuro, na base da tentativa e erro
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Aprovada a criação da Anater
Numa sessão esvaziada, o plená-

rio do Senado aprovou ontem, em
rápidas votações, dois projetos de
interesse do governo Dilma Rous-
seff. O primeiro cria a Agência Na-

cional de Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural (Anater). O segundo
prevê a criação de 518 funções co-
missionadas na estrutura do Depar-
tamento Nacional de Infraestrutura

de Transportes (Dnit).
A nova agência vai atuar em par-

ceria com a Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária (Embrapa)
para auxiliar os pequenos agriculto-
res. O orçamento previsto para 2014
será de R$ 1,3 bilhão.
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Ilha artificial no superporto
Uma ilha artificial a quatro quilômetros da praia será construída

entre Interlagos e Ponta da Fruta, em Vila Velha. A proposta faz par-
te da concepção do terminal de águas profundas chamado de su-
perporto, segundo Luiz Fernando Barbosa Santos, representante
dos trabalhadores no Conselho de Autoridade Portuária (CAP).

A ideia é que seja instalada uma ponte de mesmo tamanho pa-
ra fazer a ligação. Na visão de Santos, porém, “o projeto incorre
no grave problema de gerar águas tranquilas e abrigadas para
que se possa operar com carga geral ou contêineres”, além do
“altíssimo custo de construção e dos impactos ambientais”.

Ele pondera que tais fatores criam dificuldades para a atração
de qualquer investidor interessado na implantação.

A proposta inicial era construir o terminal em Praia Mole, Vi-
tória, mas outras alternativas foram apresentadas, com disputa
entre municípios. O veredicto sobre a localização ainda não foi
dado, mas, para Santos, o Estado vai ficar sem o superporto.

Mineração em Guaçuí
Os envelopes foram abertos e está

tudo certo: uma empresa capixaba re-
ceberá em 30 dias sinal verde para co-
meçar a exploração das minas de man-
ganês de Guaçuí, no Sul do Estado, se-
gundo a deputada Rose de Freitas.

Três grupos de outros estados con-
corriam para obter a concessão. Rose
frisou que o investimento na minera-
ção vai criar empregos na região.

Parceria com gigante
A gigante americana da mineração

Alcoa quer fechar parceria com a mi-
neira Curimbaba para explorar as jazi-
das de bauxita de Muniz Freire. A depu-
tada Rose de Freitas revelou que quer
reunir representantes de ambas as
empresas a fim de viabilizar o negócio.

A concessão da jazida está nas
mãos da empresa nacional há mais de
10 anos, mas não houve exploração.

Brilho da feira
Uma pedra semipre-

ciosa e translúcida, de
pedreira própria da
Granitos Itapoama, pro-
mete ser uma das atra-
ções da Vitória Stone
Fair-Marmomacc Latin
America 2014, feira que
ocorrerá em fevereiro.

Com o nome de Krys-
tallys, a rocha é 100%
composta de Crystal
Quartz, tornando-se
um diferencial no mer-
cado internacional,
com cores diferentes de
qualquer outro tipo, se-
gundo Cezar Martins
Fiorio, supervisor de
vendas da Itapoama.

Anglo-holandesa no Estado
Uma grande multinacional anglo-holandesa

está envolvida na negociação para instalar
uma fábrica de contêineres no Espírito Santo.

A região Norte é a mais bem cotada, confor-
me Dia a Dia antecipou no último dia 12. A em-
presa tem matriz no Reino Unido e conta com
mais de 120 mil funcionários em todo o mundo.

Guarapari, pequena para um grande shopping
Apesar de explodir no verão, Guarapari é considerada uma cidade com mercado

pequeno para absorver um grande shopping center, na avaliação do presidente da
Lorenge, José Elcio Lorenzon. Ele ressaltou que anos atrás houve uma corrida para
investir em um estabelecimento do gênero no município, o que acabou arrefecendo
os ânimos. A única alternativa para um empreendimento seria o centro da cidade,
considerado “c o n g e s t i o n a d o”: “Lá, teria de ser algo de pequena dimensão.”

BYE, BYE, ESPÍRITO SANTO
Empresas de comércio e distribui-

ção que anunciaram investimentos no
Espírito Santo apontam que irão re-
cuar. O motivo: a mudança no Fundap.

CONTRATAÇÃO DE DEFICIENTES
Conforme Dia a Dia antecipou no dia

25 de outubro, empresas do Espírito
Santo têm encontrado dificuldades
para contratar portadores de deficiên-
cia a fim de atender à legislação.

MANHÃ DE NEGÓCIOS
Ocorre hoje a Manhã de Negócios da

CDL Jovem Vitória, com Renzo Colna-
go, administrador especialista em e-
business. Será no Pilão, na Enseada do
Suá, em Vitória, das 7h30 às 9h30.

DÓLAR PARALELO SOBE 0,82%
A moeda americana fechou em alta,

ontem, a R$ 2,15 para compra e a R$
2,44 para venda, segundo a Associa-
ção dos Representantes de Bancos.


